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CONSlihlllllliO CASTRO MATTOSO

Subseripç-ão iniciada pelo (Cam-

peão-das-prooincias», entre os

amigos a admiradores do benome-

n'io filho d'Avei'ro, o sr. omiss-

ilieii'o Francisco de Castro Mat-

toso, para a acquisiçâo e coiloca-

ção do seu retrato na sala nobre

dos Paços do concelho.

Transporte. . . 5693800

Os recibos das importancias sub-

scriptas estão todos om poder do tho-

soureiro da commissao, sr. Domingos

t J. dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazei-o, pagar desde

já. àquelle cavalheiro a quantia com

que subscreveu.

A VEIRQ

I

Rumas

parte alta da' cidade é qua-

A si um montão de ruínas.

'Passsou sobre ella um sopro

de maldição que as produziu.

-O seu aspecto desolador con-

frange; inquieta a duvida so-

bre a propria remoção dos es-

combros.

O Quem olhar para o _que

succede ao edificio das repar-

tições publicas no Terreiro,

ha largos annos por concluir,

e ainda agora, mezes volvi-

dos sobre a data do contracto

da sua conclusão sem se. lhe

ter dado sequer começo; quem

souber o que se passa com o

bairro da Apresentação, que

se não termina; quem vir o que

ahi vae por toda a parte onde

ha começo de obras que se não

findam, não alimenta esperan-

ças sobre o lim que espera as

as avenidas em projecto.

A insania destruiu; ha de

custar a recompôr. E' o syste-

ma ultimamente seguido em

quasi todas as coisas pu-

blicas locaes. Começa-se mas

não se leva uma obra a cabo.

Está por terminar o enca-

!lamento de aguas para abas-

tecimento das fontes; está por

terminar o edificio das escolas;

está por terminar a limpeza da

ria e seus causes; está. por ter-

minar o terrapianamento do

Ilhota; estão por terminar va-

rias estradas começadas, etc.,

etc., etc.

E' um triste exemplo aber-

to; e, como os males de con-

tagio, uma ameaça.

O que se pretendeu foi des-

truir, derrubar, lançar por ter-

ra o que desde muito se torna-

ra uma sombra para alguem.

Satisfeito isso, não impor-

ta o resto. Entretanto virá á

imagição tresloucada a elabo-

ração d'outras obras, e já. elias

se annunciam sem esperança

de realisação, até pela .falta de

meios, com quanto n'um perio-

do como nenhum outro de au-

gmento extraordinario de re-

seitas.

A experiencia é uma gran-

de mestra da vida, e ella tem

demonstrado isso.

O que se espera succeda

agora com o plano das aveni-

das começadas, é o mesmo. E

pouco viverá. quem o não che-

gar a ver.

Por emquanto, o que aos

nossos olhos se depara,sâo rui-
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nas,.só ruínas, unicamente rui-

nas.
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ilha: snno,3¡750rois.$cm estam-

rsis. Africa o paises da Uniao

cobrando [sita pelo correio, secretos a im-

ciiawia 'dos dias l ou ll¡ de cada mes.

Cartões de visita

O ANNWERSARIOS esperanças.

" Fazem &mms; á O nosso patricio sr. Antonio da

. Cruz Bento, o Balão, ganhOu dois no-

uoje_ o 5,_ “um caiam_ vos premios nas_corridas de hicycio-

Atmaupzr, o ar_ Eduardo Pinto de Miranda. tes lis dias realisadas ein Braga. Os

Aldmgis sr." D. Maria Amelia Ferreira Il05805 PBTubBllfl..
_ _

da Paixão c“l). Felishslio Pinto Cunha, hlói, É Um «crltlco de arte» dizm hon-

Lamoszo.
tem. depois de examinar dem-.lamento

2 Fuzilamhcm annos na quinta-feira ulti- os magmñcos azulejos da casa da. ro-

ma o sr.'.loaquim Augusto do Sant'Anna, mujer da das Carmani-51 “E dão a ¡SLO grun-

de iniantoriíi el.
de valor! Em Sacavom faz-se obra

. . 'to mais fina. ia

o ascanssos. m““ '

ingressou do Lisbon a Aveiro o sr. iir sem commentulos' O ”à" d° se'

. hor ha do perpeetuar a espacio. . ,

Ja 'me do !agulhãcs Lima.
_ _

y i Ds «regresso do Aleintsjo, chegou n sua 2 De“ me“ amanha' 11° P“SNO'

quinta do Chselhas, Coimbra, o nosso eatiinnvcl pUbhcot onde deoerm c°“"'°"°¡'3 8mm

smigo,sr drj Antonio do Magalhães Mexia ge de of““flteii 310110011?!an banda

2 Regtsssou do Porto a Carregosa o .n. e m um”“ 34

D. l'rior deniedofcita. '

â “egressos da capital â suit cam dc

llhsvo o sri'., r. Antonio Frederico do Moraes

Cerveira. "

o ssr'snns

Vieram ante-hontem a Aveiro, aguardan-

do aqui a chegada de seu lilho c ¡llulire dl'pll

lado, sr. dr.'Augusio do Castro. o nosso muito

picssdo amigo, sr. conselheiro Augusto do Cas-

tro s sua esposa, que d'nqui seguiram para a

sua casa do junina, Angrja. o

â ENE cm Vagos o esclarecido clinico

portusnsa s *ilustre cheio do partido progressis-

ls n'aqiisile visinhc concelho, sr di'. Mendes

Correu. _

2 Du visita u sua esposa, quo ainda aqui

se encontra, esteve ein Aveiro o nosso amigo e

considaodo commercisoto da praça dc Lisboa,

sr. Antonio Nunes dos Santos.

2 Veio a Aveiro corn seu irmão, devendo

embarcar amanha para o Para, o importante

commercianla e proprietario n'aquella Cllladt'

liraziloiru. sr.- Manual d'Olivoira Marques.

t Vimos aqui u'estes iliss us srs Eurico

Severo do Oliveira. dr. Alfonso \'iiinna, dr.

Marques da Gosta, Manuel Maria Amador. .lose

Maria Ribeiro Calisto, Vidal Oudiiiot, Alexan-

dre Ferreiro vinis, Antonio dos Santos Pato,

Amadeu Lahfe e suas irmi'is, dr. Alexandir

_Tcllcs, revd.°"llornardo de Sousa Monteiro, rev."

Joao Franciscr Moreira.
_

2 Bstirinm em Condoixa, do onde já ro-

grasssrsin, um.“ l). Rosa Mourao tismeilss

e sua filha, Ds Aldina.

á Do visita aos seus, tem estado am Avei-

ro o sr. dr. lítio de Lima, digno delegado do

procurador ngm.

2 .là se encontra em llhavo o sr. João da

Conceição Barreto.

á Esteve aqui, tendo já rogi'ossaiio a Lis-

boa, o sr. Manuel Joaquim Alves Diniz Junior,

que vcio s retirou no seu maguilico automovel.

Í DOENTES:

'l'em estado gravemente oniermo. com um

violento ataque de sarampo, um iiihinlio do sr.

Duartc Mendes da Costa, illustrndo c digno pro-

fessor da «Escola-districtai» d'esla cidade.

llissvjsinos o seu prunipio restohelrciincnlo.

â l'assa agora melhor dos seus incoinmo-

dos, com o que (Digamos, o sr. Jose Aiiçá Ju-

nior, sstrsmoso pus do nosso boni amigo o di-

gno vice-reitor do seminario da Beja, sr. conc-

go conimondador Jose Maria Ançã.

á Na sua casa da Feira tem estado doen-

te o sr, Joaquim Pinto Valente, hemquisto pro-

prietario nili.

. THERMAS E PRAIAS:

Com sua esposo c illllillllOS está em Val-

lc da M6, o uso das aguas [stress, o nosso pro-

sado amigo o considerado proisssor da «Escola

de habilitação 'to magisterio», si. Duarte Men-

des da Casta. '

2 COM¡ Vir ein meiados ds agosto proxi-

ino para o Phnrol o sr. dr Antonio Augusto No-

gueira Souto, illustrado juiz de direito na co-

marca do Villa-verde.

á Seguem em breve para o Pharol o sr.

Carlos Hugo Richter s sua esposa

â lista em Espinho o sr. dr Joaquim Po-

rsirn da Silva Amorim, ¡nteasrrimo juiz de di-

reito na comarca de Mesão-[rio e antigo agen-

ts do ministerio publico junto do antigo lrihu-

nal adminisLiitivo d'Avciro.

2 De visita ao sr. Abel dc Pinho, ohasta-

dos pomposos rsssrvatorios annuncia-

dos,pondo n'elles agora todas as suas

  

    

 

   

 

  

  
  

    

  

  

 

   

sñm do dar entrada no hospital de b.

José, o policia n.' '22, Antonio Casei i

ro, que vaia procurar iiliviñs para uma

grava enfermidade nos oilns Brit dos

guardas mais antigos da corporação.

CAPELLI DE S. GONÇALLO_

Fica em pleno bairro piscato-

rio e é uma construcção ty-

pica da primeira metade do

seculo XVIII.

Edificada sobre os escom-

bros d'um outro templo da.

mesma invocação,tem na fron-

taria a data de 1714.

Não é pobre de cantarias;

o seu portico é digno de exa-

mes e os azulejos que lhe re-

vestem a cupula são muito

apreciaveis. '

festividade em honra do Co-

ração de Jesus, realisada na.

Sé, no ultimo domingo, a ex-

pensas de devotas senhoras as-

sociadas do «Apostolado da

 

oração», decorreu com todo'o

aparato e brilho, concorrendo

ao templo grande n.° de fieis.

”No mesmo dia teve tam-

bem logar, na visinha povoa-

ção de Taboeira, a festa a. San-

ta Magdalena, onde concorreu

muita gente principalmente da

Gafanha.

X O S. Thomé, que se fes-

tejou hontem em Mira, Verde-

milho e Gafanha, teve tambem

farta concorrencia de romeiros

d'aqui e dos pontos mais afas-

tados dos districtos de Aveiro

e Coimbra.

X No proximo domingo e

segunda-feira tem logar as fes-

tas á Senhora SandAnna, na

Mealhada, a que n'outro logar

nos referimos.

;C Realisa-se no domingo,

6 de agosto proximo, com o

maximo explendor, no gran-

dioso sanctuario de Carrego-

sa, a segunda festa annual de

Nossa Senhora' de Lourdes.

Ha iubileue triduo, pré-

   

   

   

   

 

   

  

   

  

do capitalista, que iic encontra n'aquslia praia,

esteve nlli seu genro, o sr. 'l'hcophilo dos Reis.

á Vuc amanha¡ para Sama com sua iam¡

lia o sr. Jacintho Agapito ltehncho

2 Ssguirain hojo para Espinho, onde es-

tão até ao lim do setembro, as iainiiias dos srs.

capitão ignncio Pesada, digno comiuaodonle do

3.“ esquadrão do cavsllario 7; e D. lgnez Pes-

sOa, prcsada mas do nosso amigo e ¡Ilustrado

escrivão dc direito ua Graciosa, sr. Manuel

Eduardo Pessóa.

Ó Dil. BARBOSA DE MAGALHÃES:

E' ao proximo dia 2 de agosto que conta

chegar :i Aveiro, onde vem passar a quadra do

costume, com sua familia, o nosso querido anti-

go c íllustre director, sr. dr. Barbosa do Magn-

ihaes.

O ALEGRIAS NO Lim:

Esto contratado o casamento do sr. Ma-

nuel Pereira d'Almeiia, acreditado negociante

no Para, com a 51'.. D. Thereza Fornellos, ga-

lsnle filha do sr Domingos Antonio ds Forno]-

los, proprietario en¡ Vianna-do-castello.

As qualidades de caracter dos noivos con-

correrão decsrto para a felicidade conjugal, e é

isso o que lhes desejamos.

2 'l'evs o seu bom successo dando a ll".

uma gentil crsaiiça do sexo masculino, a esposa

do sr. l'ompyiio Souto ilatoilo, hcmquisto indus~

trial d'esto cidade.

á Teve hontein tambem a sua delivrnn

ce, dando ii luz uma robusta crsança do ines-

ino sexo, a esposa do nosso amigo e hrioso odi-

cial de infantaria 2d, sr Mario Mourão Gsmel

las. Os nossos parabens.

H

Miudezas

, s arvores do Rocio e varias ou-

tras de largos e ruas da cidade es-

tão a. piar de sede. A chuva dos ms~

lher-amantes 'im-,aos não chega com

uma. gota as raizes das pobresinhas.

  

PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEIRAS E SABBADOS

VW'

IMPRESSO EM PAPEL DA FABRICA DE VALLE MAIOR

, _____________.___-_-_---

Esperam,asinfslizes,pela constrnoção mw] das Chagasaum dos mais

2 Marchou ha dias para. Lisboa, das Chagas, e ao fechar da

 

redacção seja enviado um exemplar.
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notavew prégadores do nono d0s srs. dis._ l'lmlitá de Metodo e

Moreira Junior, correu magnilica-

tempo'
mento achando-sc o illusti'e (infer-

Pela“ 11 horas da' manhãimo na melhor disposição.

de domingo o sr. Bispo-conde' Durante estos dias tem sido

culebrará de pontiñcal_ A or. grande a concorrencia de amigos u

chestra, que é a da phylarmo_ admiradores do sr. conselheiro Cais-

nica de S Thin 0_dc_riba_d,U, tro Mattoso a sua casa, contando-

.. ' g se entre ellos os mais graduudm

ampliada P01' cantores de membros da alta sociedade lisbo-

Ceimbra, executará. pela pri- nense, tudoo que ha de mais consi-

meira vez uma missa de Pe. derado na politica,no commercio,nn

“mi.
finança, no foro, na imprensa, 'e

A0 Evan alho bem como até ahi, como v. informa, cm Avei

g i

á tarde, préga o rev. Manuel

  

   

            

  

   

   

  

              

    

    

    

   

ro, onde o benemerito cidadão con-

ta tão crescido nuinei'o de amigo-s

e admiradores, sendo grande a rc-

maria à. redação do Campeão, para

onde,dia a dia,tenho mandado cir-

oumstsnciadas noticias do seu esta-

do, que interessa n todos.

Comquanto sujeito ainda pci-

alguns dias a rigm'osos cuidados, o

doente está hoje, sem duvida,

salvo do periodo agudo, mantendo

os medicos, a familia eos seus ami-

gos a melhor esperança de o ver

em breve restituido ao pleno uso

da sua boa saude.

Os nossoa votos mais ardentes

são por que sc realisem tão funda-

mentadas esperanças.

a( O Dim'i'o-do-govei'iio publica

hoje novamente o inappa da nova

circuinscripção dos juizes de paz

d'csse disti'icto, por ter sahido da

primeira vez com alguns lapsos do

imprensa.

¡i'Foi transferido,a seu pedido,

da Certã para a comarca do Sei-

xal, o nosso amigo e muito distin-

to delegado do procurador regio,

sr. di'. Francisco Antunes de Men-

donça.

a( Renuuoiou ao logar de oiii-

'cial de deligenciss substituto 'tr-essa::

noite realista-se a grande pro-

cissão em que costumam to-

mar parte milhares decrentas,

meado,o si'. Claudio da Cunha Pin-

to, do Lamego. Segredos da.. . ,

natura. Adquiriu esse logar o sr.

Francisco Nunes da Maia.

3( Parte amanhã. (lo Coimbra

para aqui, ondc vem fazer exa-

me de equitação para ser adinitti-

do, como requereu, ao curso supe-

rior de guerra (antigo curso dc es-

tado maior), o sr. Victorino [Ien-

riques Godinho, digno alieres do

infanteria 23.

a( Requercu tambem admissão

ao mesmo curso o si'. Manuel Fir-

mino d'Almeida Maia eMngalhães,

brioso alferes de cavallai'ia 4.

Vac ser nomeado contador e

levando velas accesas e ento-

ando canticos em honra da

Virgem. As' extensas avenidas

da grande quinta. da Costeira,

bem como a fachada do san-

tuario de Nossa Senhora de

Lourdes, serão vistosamente

illuminsdos, havendo,ao reco-

lher da procissão, um vistoso

fogo de artifício, lançado de

um pequeno outeiro das pro-

Wnucàçõm:Corrospondencias particulairos,60

nha singela. llepetigõcs, 20 reis. Imposto do sullo, 10 reis. Annuncios permanentes ,contraclo

especial. Os srs. nssignanles gosain o provilcgio do abatimento nos annuni'ios o bom assim

nos impressos leitos na casn.-Accusa -ss a recepção o nnnunciam-se as

   

  

    

   

  

 

Notícias religiosas_

gundo nos tres dias o rev. Mai-l

ximidades da mesma quinta.

Policia

esde que o terror se apoderou

do espirito fraco dos despotas

do mando, ficaram desguarneoidos

de policia. todos os principaes pon-

tos da cidade. Não se encontra

mais do que um vigiando uma area

enorme, para que -1 ou 5 não se-

riam ainda sufiícientes.

Guardam, n'um troço numero-

so, as ruas Direita e do Loureiro,

onde o medo á vindicta publica as-

sentou arraiaes desde que se tei-

mou em levar por deante o vanda-

lismo do corte das Carmelitas.

Até quando durará. ainda o es-

tado de sitio em que isto está?

Pode o rapazio endiabrado jo-

gar a pedrada e o insulto; pode o

mulherio mal educado praguejar e

bater-se em plena praça e nas ruas

mais frequentadas da cidade; po-

dem os regatões açambarcar os ge-

neros que vem para o mercado, an-

tes das horas regulamentares; po-

dem mesmo os matuiões de 18 e

20 annos desrespeitar a moralidade

e a decencia nadando nús em todo

o caes; não ha policia que cohiba o

abuso, não ha austeridade que cum-

pra ou faça manter a ordem.

Positivamente isto vae descen-

do cada vez mais.

Mala-do-sul

Lisboa, 25.

omeço por dar-lhes uma boa no-

C va: a das excellentes melhoras

que, no mclindi'oso tratamento a

que se tem sujeitado o nosso illus-

tre amigo e digno par, sr. conse-

lheiro Castro Mattoso, tem obtido.

A operação, feita hnntem pelo

uotavel operador especialists,sr. dt'.

      

  

 

distribuidor do Penelio o sr. Pedro

Couceiro da Custa, para o que pc~

dia a exoneração o actual, sr. Luiz

Dias da Silva.

gl A camara municipal d'essn

concelho foi mandada ouvir, pelo

ministerio das obras publicas,á.cer-

ca da reclamação do sr. Alberto

Català., que pretende ser conside-

rado proprietario do largo do Ter-

reiro d'essa cidade. Consta-nos que

a informação da. camara scracontra-

ria a essa preterição, comquanto o

seu dever tivesse sido evitar a tem-

po e horas a arrematação judicial

que se fez em tempo.

J.

__-_-.-_
_---

Brado contra biad

XI

Procurando afeiçoar as re-

cordações historicas do edifi-

cio que durante mais de dois

seculos foi convento de Car-

melitas descalços, o auctor do

brado, que nunca foi brado, re-

ferindo-se aos duques d'Avci-

ro, escreve:

(Um d'elles, o quarto, a quem

se quer attribuir a fundação do

convento, D. Raymundo de Len-

castre, foi traidor á patria, pegan-

do em armas vinte annos depois da

restauração da nossa independencia

para entregar de novo a corôa por-

tuguezs aos reis de Castellan.

A fundação do convento

das Carmelitas pelo 4.° duque

d'Aveiro, é um facto historico

que não admitte contestação,

   

   

  

   

  

 

reis por linha. Annuncios, 30 reis por l¡-

publicações ds que t

Arthur Furtado com a assistencia longa, serie dg dncumemos

quer-impressos, quer manus-

criptos.

E' fora de duvida que o

mesmo duque foi traidor á pa-

iria e como tal condemnado a.

ser degolado em estatua, em

¡gosto de 1663, mas tambem

é certo que antes e depois de

elle:

«I . . . . . .. tambem dos portuguazes

Alguns traidor-es houve algumas vozes

Da traição do duque não

resultou mal algum ao paiz.

Quando a mesma se deu a iin-

dependencia da patria já esta-

va demasiado consolidada pa-

ra que aEectasi-ie a deserção

l'um homem de nascimento

illustre e meritos correlativos

porque os tinha o duque no di-

zer dos seu contemporaneos,

um dos quaes lhe disse na de-

,iicatoria d'un) livro notavel

(Historia, ccclesiasiica da Egre-

,ja de Lisboa, etc., por l). Ro-

drigo da Cunha. - Lisboa,

1642h

(Quem no amor da patria po-

de competir com v. ex.“'â Quem tes-

tejou mais a sua liberdade? ou

quem em seus acrescentamentos

promette maiores excessos, em maio-

res anuos? A muito obrigam n'ests

particular a v. ex.“ seus antepassa-

dos, ou reínando como senhoras,

ou servindo como maiores vassal-

los».

W

jtdisiiiiilllti GlSTIiO MATTOSQ

comarca, para que hs días fora no“,
com a mais viva satisfação da-

mos aos nossos leitores a

grata noticia de que correu com

a. maior felicidade a inclindrosa

operação da tallin que, segun-

.la-fcira ultima, solfreu o nosso

;unigo e dignissimo par do rei-

no e juiz do Supremo-tribunal-

!lc justiça, sr. conselheiro Cas-

tro Mattoso.

Sua ex.“ encontra-se já. ho-

je relativamente bem disposto,

e n'um estado que não inspi-

ra cuidados aos seus muitos

amigos e admiradores. Segun-

ilo esperam os distinctos me-

dicos que o teem tratado, a.

convalescença deve seguir-se

normal e rapidamente.

A operação foi feita pelo

illustre especialista, dr. Furta-

do, cuadjuvado pelos não me-

nos iilustres di's. Conselheiro

Moreira. Junior, coriselheiro

Ferraz de Macedo, Antonio

Rodrigues Pinto e Sennib

Na propria segunda-feira

rebeu o Campeão o seguinte

telegramma:

Lisboa (Rocio) 24, á 1,5-Fir-

mino Vilhena, Aveiro. Operação cor-

reu muito bem. Doente bem. José.

A esta redacção accorreu

desse dia e tem vindo depuis

d'elle grande n.° de pessoas ín-

querir do modo como correu a

operação e do estado do illus-

tre enfermo, a quem Aveiro

tanto deve.

A' sua casa em Lisboa tam-

bem durante estes ultimos dias

téeiu ido centos de pessôas,

tendo-se alli recebido um sem

numero de cartas e telegram-

mas.

O C'ampeão-das-provincias

sincera ejubilosame'nte se con-

gratula pelo bello resultado da

operação e pelo estado em que

já se encontra o sr. conselhei-

ro Castro Mattoso, desejando-

lhe um restabelecimento promq

pois está provado com uma pto e completo.
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Informação local

g' Folhinha atrair-en-

0°.-Dia 26-Chega a Aveiro um

novo barco adquirido pela direcção

do Gremio-gymnasio-aveirense, um

pic-nie elegante, destinado a pas-

seios na nussa ria.

Dia 27-Apparecem no merca-

do as primeiras uvas, que são sa-

borosissimas.

Dia 28-A guarda da cadeia,

que ha muito estava sendo já feita

por soldados de cavallaria em vir-

tude da falta de praças no regimen-

to de infanteria 24, passa a ser fei-

ta pela policia. Chegou-se a esse

extremo não obstante o homem de

Trajouce e seus adeptos d'aqui afIir-

marem que a guarnição da cidade

seria permanentemente de 600 in-

fantes e 120 cavalletros.

Eucaliptos nas linhas

formaram-A «Companhia-real»,

que tem adoptado nas suas linhas

a plantação de eucaliptos com re-

sultados satisfatorios, especialmen-

te nas regiões onde eram frequen-

tes as febres palustres, vae augmen-

tar em todos os taludes da sua re-

de as plantações d'esta especie.

Emitando-a e apetecendo os

mesmos resultados, a companhia

hespanltola de Madrid-Caceres de~

tertninou ja a plantação dos euca-

liptos em toda a sua linha tambem.

l). Domitilia de Cal--

valho.-lintrou para o serviço

da «Assistencia aos tuberculosos» a

distincta medica, nossa patricia, sr.'

l). Domtttlia Hermizinda Miranda de

Carvalho, que na sua passagem pe-

la Universidade tanto se distinguiu

pela sua robusta intelligencia e as-

siduidade ao estudo, formando-se

nas faculdades de mathematica, phi-

losophia e medicina.

Esta sr.“ tem ainda parentes

proximos em Requeixo, sendo um

d'elles o nosso estimavel amigo e

assignante, sr. Manuel Fernandes

de Carvalho, bemquisto industriat

e preprietario.

Marcados.-N'esta sema-

na etfectuaram-se os dos Vinte e

cinco, na Moita, Anadia; e dos Vin-

te o seis, hoje, na Augeja.

A'manhã, na sexta-feira, no sab-

bado e no domingo, devem reali-

sar-se os dos Vinte e sete, em Fer-

mentellos; dos Vinte e oito, nollho-

te, Aveiro e ein Lonrosa, Feira; e

o dos Vinte e nove, na Palhaça, to-

dos d'este districto.

«love-hospital».-Pro-

seguem com grande actividade as

obras do «Novo-hospital», a que a

benemerita commissão iniciado-

 

?.'ra tem dado um grande ,desenvólg'

"'hriniento. _

A obra vae feita com uma se

gurança e correcção inexcediveis,

sob a direcção habíl do considera-

do mestre d'obras, sr. Antonio Au-

gusto da Silva, e a inspecção com-

petentissima do sr. Francisco Au-

gusto da Silva [tocha, digno mem-

bro da commtssão e auctor do pro-

jecto. _

g' Para este grandioso melho-

ramento concorreu de novo n'este

anno o Estado com o subsidio de

5006000 reis, por influencia do di-

gno par e nosso illustre amigo, sr.

conselheiro Castro Mattoso, e a Mi-

sericordia d'Aveiro com o legado

do bemfeitor Manuel Barbosa, da

quantia de 30013000 reis, que vão

ser applicados a enfermaria do seu

nome.

A commissão constructora, que

herdou do fallecido Visconde da Stl~

va Mello a honrosa missão de levar

a cabo tão util e tão piedosa obra,

envida os melhoras esforços para

conseguil-o em breve.

«Espontaneas». - Com

as ¡eSpOntaneasn teem-se passado

ah¡ sceuas interessantissimas.

Os Pombaes, progressistas de

moderna data, não dispensam o que

lhes é devido pelo arrojo da iniciati-

va e pela grandiosa concepção das

suas Obras. Assim, representaram

hontem, representam hoje, repre-

sentarão amanhã, em todo o sempre,

para todos os poderes da terra, ate

conseguirem queimar os foguetes

em deposito, em honra das suas

prosapias e por amor ao seu amor

proprio.

A auctoridade, porém, n'essa

parte com bom senso, oppõe-se te-

nazmente, e as «espontaneas›, ape

sar das instantes reclamações dos

Pombaes modernos, goram tOdas

com uma ma sorte damnada.

Com a temperatura d'estes días,

sobretudo, e de ahrasar. Não se en-

contram refrigerantes possiveis pa-

ra aquella excitação,e ainda ha quem

pense em fazer-lhes chegar um ca-

]orl . . .

Capacete de gelo e collete de

forças é que os Pombaes estão a pr-

dir.

Em torno do distri-

to.-Queixa-se a Independencia

d'Aguoda de que se joga all¡ des-

aforsdamente a batota. Mas então

mesmo nas barbas da auctoridade

-superior do districto?

 

   

   

   

  

  

   

justamente cognominados Pombaes

,batata por um justo sentimento du

 

p* Está a concurso a egreja de

Nossa Senhoi'a da Assumpção. d'An-

cas, Anadia.

a" lista contratado para o «Ca-

sino-península”, em Espinho, um

quarteto dirigido pelo exímio violi-

nista Cagglani, que alii permanece-

rã durante toda a epoca balnear.

J' Em Cesar, Azemeis, appare-

ceu lia dias um individuo de boa

apparencia fazendo compras que

pagava com moedas de 200 reis,

novas, padrão de l882. Um dos lo-

gistas, porem, que desconfiou da

fartura, vergou uma e partiu-a fa-

cilmente, verificando ser falsa.

O hurlista deu logo às pernas

não sendo encontrado.

As moedas são mais perfeitas

que as verdadeiras, tendo algum

toque.

a" O sr. Domingos Ramalhelra

foi nomeado professor ajudante da

escola da freguezia e concelho de

Ílhavo.

J A camara de Espinho foi

auctorisada a fazer um emprestimo

de 4:8565647 reis.

Bens nacionaes.~A'ma-

nhã e além. pelo meio dia, são pos-

tos em praça, na repartição de fa-

zenda districtal, 47 foros perten-

centes ao supprimido convento de

Santa Clara, do Porto, impostos em

propriedades silas na freguezia de

Villa-maior, concelho da Feira.

Os novos postaram-Já

appareceratn it venda os novos bi-

lhetes postaes. Ainda não vimos na-

da mais desgracioso e menos artis-

tico. E a opinião não é só' nossa;

toda a gente o diz.

Saude publica.-'l'em-se

accentuado, dia a dia, o assoria-

mento da doca do Cojo, e, como

consequencia, o man cheiro que el-

la exhala. Os moradores do sitio,

hein corno os que passam, prole:-

tam contra a inercia da estação a

que compete perseverar a saude

publica de tão permcioso contagio

e o não faz por não querer fazclo,

mas os seus protestos vão para o

limbo, sem haver ahi anctoridade

para quem appellar.

A «Junta d'obras da barra› foi,

positivamente, uma creação d'uma

concepção superi0r. Felizes mortaes

os que gosam d'estes e outros be-

neficios que ella lhes presta!

Taxas postaes.-As que

vigoram na corrente semana: fran-

co, 19-1 reis; peseta, 160; marco,

*239; coroa, 223; dollar, 115050;

dinheiro esterlina, 49 4/5 por mil

reis.

Melhoramentos. - Os

reformadores, que até agora teem

gasto uma grande parcella da sua

actividade cavando os alicerces de

grandiosos monumentos ao apro-

gresso e ã civilisação moderna»,

vão emprehender escavações até ao

Niagara afim de trazerem d'ahi as

aguas crystaliuas com que tencio-

uam fortilisar as fontes publicas da

cidade e estabelecer o novo syste-

ma das irrigações nas ruas.

E' um nuuca acabar de obras

de vulto. A começar pela empreza

do novo bairro da Apresentação,

cuja conclusão se approxima da das

obras de Santa Engracia; e a seguir

pela edificação das gaiolas (leia-se

escolas) primarias da Gloria; pelo

alargamento de ruas em curva, de

forma a poupar jardins e hortas; e

abertura de avenidas obliquas, de

maneira a levar quanto se encon-

tra na passagem, até terminar na

destruição de monumentos histori-

cos em tributo a velhos odios que se

não extinguem, tudo na cidade de~

nota que entramos, finalmente, n'u-

ma epoca de ressurgimento e de tra-

balho como ainda outra não houve

assim. O pulso forte dos homens

os reformadores. todos estes prodí-

gios tem obrado. A reforma é ra-

dical e completa.

Se não fora o receio de topar no

caminho alguma alma penada, es'

calariam o ceu. Manteem amplo o

eSpaço para o desenvolvimento e

procrcação dos alailos bandos.

Se assim não fora,ahririam uma

avenida para o sol.Conqnistado esse

terreno, ladrilliariain a mosaico toda

a abobada celeste; transformariam

as velhas praças em jardins poi

honra e cm louvordas almasgmulti-

plícariam nos campos a cultura da

leal camaradagem; estabeleccriam

passarelles em todos os causes; t'

só se não alhuiariam da lua, a pa!-

lida companheira das noites de inso

muiae de vigília, por gratidão á

luz vivílicante com que ella lhes

tem illumiuado o estro e o genio.

D'esta forma ficariam com jus,.~ir

não ao monumento no Terreiro, pe-

lo menos ao logarsinlio no reino do

Senhor. . .

lnspecções.-Tem anda

do em inspecção a varios concelhos

do districto, de que ja recolheu, o

activa inspector da liscalisação um

impostos aqui, sr. Jacintho Agapíto

Rebocho.

Serviços florestael.

-Pcla secretaria dos serv1ços ilu-

   

  

 

restae: em Aveiro annuncia-se pa-

ra o proximo dia 13 de agosto a

arrematação, alli, de 1:300 carra-

das de matto, postas em S. Jacin-

tho e na Gafanha. \'id o annuncio

na secção competente.

Açtos.-A' lista de estudan-

tes nossos patricios que n'este an-

no fizeram actos nas dili'erentes es-

colas superiores do pais, ha a ac-

crescentar os srs.:

Virgilio Pereira de Sousa, 5.'

anno de direito na Universidade de

Coimbra; Amadeu Ferreira da En-

carnação, lO.a cadeira (botanica) na

cAcademia-polytechuica›; Arthur da

Cunha Coelho, 18.' cadeira do 3.°

Arthur

Mendes da Costa, physics industrial

geral, estudo dos instrumentos de

anno de desenho, idem;

physics mais usuaes nas industrias,

no :Instituto industrial e commer-

cial do Porto».

a" Fez tambem na semana pas-

sada um excellente acto de dese-

nho na «Escola-poiytechnica de Lis-

boa», obtendo a classificação de dis-

tincto, com que folgamos, o nosso

estimavel amigo, sr. Annibal Au-

gusto d'Almeida, prestado“ filho do

nosso patricio, sr. Rodrigo Augusto

d'Almeida, a quem com prazer feli-

citamos.

g' Terminou por um acto ma-

gnifico o seu curso de medicina

sanitaria, vindo agora abrir aqui o

seu consultorio medico, o tambem

nosso amigo e patricio, sr. dr. Lou-

renço Peixinho, a quem damos pa-

rabens.

Os foguetes.-O fiasco da

«espontanea» de sexta-feira deu en-

sejo a variadas versões sobre o mo-

do de dar queima aos foguetes em

deposito. Opinarn uns porque se

entreguem com desconto aos fa-

bricantes. Outros querem que se

reservam para o entrudo, em que

lia tenção de exhihir a comedia,

visto que lh'a não permittiram ago-

ra, fora da epoca propria. _,

Ainda outros votam por que,

vindo proximo o anniversario da

inauguração da estatua de .lose Es-

tevam,os lihcraes, que são os donos

do fogo, se elle estiver ja pago, fa~

-çam collocar no Terreiro, a meio

do corpo destruído das Carmelitas,

a primeira pedra do monumento

que ah¡ tem de erguer-se, a guisa

de pelouriulio, como padrão imor-

redoiro d'aquella grandiosa obra.

Fica a matar e é devido.

Gosta-nova.-O sr. David

Sarabando annuncía hoje que abre

nos começos de agosto um restau-

rante n'aquella formosa praia, re-

cebendo hospedes a preços convi-

dativos. Conforme o annnncio, for-

nece tambem jantares para'a ria.

_-_-_-"+__

Monumentos nacionaes

A PROPOSl'l'O DA DEIOLIÇÃO ms ctmtttrrts

(Continuação)

O ensino aos engeheiro é mui-

to bom mas rigorosamente utilita-

río. As preoccupações d'arte são

excluídas quasi systematioamente

d'elle. Como quer o meu amigo,

pergunta mr. Poupinol, que elles

saiam victoriosos no dominio da

arte? Ha entre nós, como sabe, um

dictado que assenta admiravelmen-

te nas circumstancias rt que nos re-

ferimos: d, cltacun son metier ler

vao/tes sont mieuw gardt'es.

As nossas construcções civis c

palacios nacionaes, prosegne o re-

putado architecto, estão repartidos

em quatro divisões d'nma inspecção

geral. São inspectores geraes: Mor-

gaux e Pascal, do instituto; Gavet

e Scelier de Gisors, Grands Prior

de Roma.

Todos os monumentos, emfím,

note o esclarecido artista, estão con-

ñsdos a pcssôas competentissimns

pelos seus trabalhos de architectuv

ra e na maior parte grande prix

de Roma. Junto d'esses serviços em

missão especial encontra-se um uni-

co engenheiro, encarregado das

aguas em Versailles e Marly.

Não ficam por aqui as interes-

santes considerações do sr. Poupi-

nel. Referindo-sc aos trabalhos de

architecture, são ainda. d'elle as

palavras que vamoe traduzir:

«E' finalmente uma especialida-

de reservada unicamente uespeoia

listas, porque não se torna. facil

~mprehender um estylo, empre-

gnar-se do seu espirito n ponto de

poder estabeler os perfis do detalhe

ou a composição do conjuncto. Al

guns artistas list que sentem admi-

ravelmente o gothico, e produzir-iam

uma obra. renasceuça em excesso

futil e banal; outros comprehen-

.lem muito bem o romano antigo,

e dariam um gothico grotesco»

Conolue esta carta pelas seguin-

tes considerações:

«Os congressos internacionnes

tcom muitos protestst contra os

actos de vandalismo de uns e fal-

tas grosseiras da outros.

A idêa de uma commissão de

artistas será tambem umn salva-

guarda.)

   

 

   

      

    

  

 

   

  

  

  

 

   

    

  

A commíssão de artistas a que

nlludc mr. Poupinel é n proposta

de Adães Bermudes, O intuito de

essa nova aggremiáção, a que se

pretende lançar base, corresponde

perfeitamente á. orientação de. So-

cieté des amis das monuments..

Em França, essa ociedade go-

sa de grande conceito e as suas de-

liberações são muito sentadas, até

pelo governo central, não faltando

nos conselhos munícipaes.

Ainda não hs. muito essa socie-

dade deu uma prova evidente da.

sua influencia, Asooiedade dos me-

tropolttanos tentou fazer construir,

na praça doa'Invnlidos, uma gore

para os seus comboios subterraneos.

A construcçño elevaria-se do solo

apenas a altura de de um homem

e ficava afastada-cerca de 600 me-

tros do monumento. O governo he»

via concedido já. a auctorisação no-

cessaria c a. sociedade oppoz-se te-

nazmente, fazendo revogal-a como

attentstoria da esthetíca da praça.

Por este facto, pôde-sc avaliar

a Importancla d'umn sociedade par-

ticular de artistas em França.

Entro nós os monumentOs estão

dades, desde os da. província.

Afim de pôr termo nesses van-

dalismos apresentei no conselho dos

monumentos nacionaes esta. propos-

ta que ainda não foi descutida mas

que o será. em breve:

«Em vista do estado lamenta-

vel em que se encontram, em geral,

os serviços technicos relativamente

á. restauração e conservação dos

monumentos nacionaes, proponho

que este conselho represente ao go-

verno, no sentido de os melhorar

quanto poesivel, lembrando, para

isso, como solucção pratica o se-

guinte:

1.“ Que sendo em numero de

sete os architectos do quadro das

obras publicas, sejam postos a car-

go de cada um d'elles os monumen-

tos correspondentes a uma provin-

cia, podendo, onde os monumentos

sejam em mais pequeno numero,

ficar duas províncias a cargo d'um

sé arehitecto.

2.“ Que para este elfeito os ar-

chitectos do quadro sejam uomea

dos chefes de secção, como já o são

quasi todos, afim de poderem dis-

pôr facilmente do necessario pessoal

para os auxiliar nos respectivos es-

tudos.

3.° Que os achitectos referidos

sejam obrigados s. visitar todos os

monumentos que careçam de quites-

quer trabalhos, para a, sua. conser-

vação ou restauração, e a elaborar

os seus estudos, apresentando os o

mais completos possivel a este con-

selho, que os approvará, ou modifi-

cará, como julgar conveniente, sen-

do condição expressa que nenhum

trabalho se executará. sem que se

cumpra esta formalidade, assumiu

do o respectivo architecto todas as

responsabilidades junto d'este con-

selho, sendo para esse effeito austi-

liado pelas auctorídndes locnes, que

não consentiriio que se executem

obras, sem que sejam auctoriscdas

por quem tiver esse poder.

4.“ Que este serviço seja consi-

derado suplementar aos serviços de

que os nrchitcctos já. estão incum-

bidos pelas direcções a que perten-

cem, concedendo-lhes os respecti-

voa directores as auotorisações ne-

cessarias para o desempenharam, o

melhor possivel, sem prejuizo dos

seus serviços ordinarios. Quando, po-

rem, se trate de restaurações de

grande importancia, como o são

actualmente as da Sé de Lisboa e

Coimbra, poderá. o governo, por

proposta d'este conselho, mandar

proceder aos respectivos estudos e

trabalhos, por forma diversa da

acima apontada:

õ.” Que estes serviços supple-

mentares dos architectos sejam grs..

tuitos, sendo-lhes, oomtudo, ubona-

das as despezas de transportes em

caminho de ferro, os subsídios de

marcha, para estrada e as ajudas de

custo permanentes correspondentes

á 1.' classe durante o tempo em

que sejam obrigados a permanecer

fóra de Lisboa.n

as**

Os monumentos são o aspecto

immediato, a. feição caracteristica

da civilisação de um povo. Por el-

les se avalia, n'um rapido relan-

cear de olhos, o grau de aperfei-

çoamento moral que attinge uma

nacionalidade, ainda que sobre el-

les se não escreva, como nas ve-

lhas civilisações, a. historia circums

tanciada dos acontecimentos.

Espalhados pelo psíz de norte

a sul, dominando culminancias ou

acercando-se de umbrosos valles,

encontram-se numerosissimos mo-

numentos notavois por diversos ti-

tulos. São personagens mudos que

recordam grandes commettímentos,

ensinando um conceito rapido ein-

cisivo, como legenda tutnular, a

historia do passado.

Os seus ensinamentos casam-se

bem com a solidão dos campos.

Contagiam-se de eternidade. ob'ão

sujeitos a. toda a. casta. do barbari-

  

vennrnndos sacerdotes da religião

da patria, orando em bosdues sa.-

grades.

(Prosegue).

Mala-do-norte

 

pon'ro, 2l-7-l905.

No proximo domingo, 30, reali-

sa-se na capella de Santo Ama-

ro, em Mattosinhos, a imponente

festividade em honra do Martyr S.

Sebastião.

Promette ser explendida como

os leitores vão ver:

A vespera será annunciada por

uma grande salva de morteiros ao

raiar da aurora, exibindo-se a_ oe-

lebre musica do mestre Barbosa.

No dia, missa solemne, sermão

pelo rev. abbade de Custoias; de

tarde subirá a magestosa procissão,

composta de diversos andores. A'

noite, continuará a queimar-se um

vistoso fogo do sr a d'artiñcio, me-

lhor do que nos annos anteriores.

O" Por occasião da visita a es-

dos excursionistss da

Vianna, Guimarães, Coimbra e Lis-

boa, que deve realisar-se no proxi-

mo mez d'agosto, haverá grandes

festejos, cujo programma darei em

ts cidade

breve.

Graças aos exforços que para

esse lim empregam as oommissões

de recepção, será imponente e for-

mar-se-ha um correjo das tres es-

cursões, que serão distinctamente

organisadas.

o* A elegante sala do thestro

Principe-real teve hontem, como

nas noites precedentes, uma gran-

de enchente, e os artistas foram

aoolhidos com as oostumadas de-

monstrações ds agrado.

Foi a festa artística da notavel

troupe ¡Romanosm E, para a noi-

te de hoje, já hontem ficaram ven-

didos mttitos bilhetes. E' certa no-

va enchente. não só pelo attrahen-

te programma d'esta noite, mas

tambem pela estreia do surprehen-

dente ¡divertissement›. Brevemen-

te estreia de notabilidudes artisti-

085.

a' Houve grande concorrencia

ao magnifico espectaculo de domin-

go e hontem, que a companhia de

variedades deu no jardim do ¡Gre-

mio-recreativoa .

Hoje, haverá novo e variado

espectaculo.

J' Continua ainda detido no

Aljnbe o official de sirgueíro, An-

tonio Manuel de Sousa, preso an-

te-hontem na occasião em que se

encontrava 8 fellar com 8 namo-

roda, na praça. de Santi Thereza

Este individuo desde ha. muito que

paratrazia a ideia de a matar e

isso andava munido do revolver,

que foi aprehendido no acto da ca-

ptura.

a Desde sabbado que se en-

contra. fundeado á pôpa da corveta

(Estephanias o vaso de guerra

canhoneira-torpedeiro (Tejos. O

commandante facilitou a visita a

muita gente que durante o dia se

tem juntado na alameda de Massa-

rellos admirando o barco.

a“ Foram d'aqui remmettidos

para Vianna, acompanhados por 4

guardas civis, Ii vadios de quem

já aqui temos fallado. Veem com o

lim de serem empregados nos tra-

balhos das obras publicas.

a' Deu entrada, domingo ul-

timo, no hospital de Santo Anto-

nio, onde se encontra em trata

mento um tal Joaquim Lamarão

de Mattosinhos, que alIi tentou

matar a mulher a tiros e depois

den um no ouvido. Está. melhor.

a' Seguiu hs dias para o Ge-

rez, com sua familia, afim de alii

passar a epocha balnear o sr. An-

tonio José do Lima, distincto en-

genheiro e chefe da tracção e ofli-

cinas do Minho e Douro.

a" Vimos n'esta cidade e reti-

rou-se para Barcellos o sr. Domin-

gos de Figueiredo, digno director

do banco de Barcellos.

a' O tempo corre

quente.

bastante

S. R. S.

Nnttosinbm, leg., 25.

9 grande já. a animação aqui,

E nugmentando dia u dia a con-

cerrencia sendo tambem grande o

numero de familias hespanholas c

brazileiras que por cá tencionam

passar a epocha balnear. Vêem-te já,

muitas senhoras ostententando gra-

cis o vistosas atoilettes»,dando á

praia grande realce.

3( Já. vão passasdosmuitos dias

depois que os moradores das prin-

cipaes ruas d'esta villa levaram

uma petiçi'to ao sr. Arthur Lopes.

digno presidente da «Associação

commercial de Bonçss», para que

as ditas ruas sejam illuminndns a

luz electrico. E' um grande melho-

ramento para a povoação.

a( Uma comunissão de pescado-

res emprega, todos os cxforços para

que pcssa revestir excepcional im-

ponenoia a. festividade ao S. Se-

astiâo, que se devo eficotuar no

  

   

  

  

  

   

  

  

   

   

    

   

  

  

   

  

   

   

 

   

   
   

   

 

    

   

   

  

proximo domingo. Haverúfogo, to-

cando duas bandas de musica..

3( Realisou-se hontcm á. noite,

no «Theatro Constantino Nery»

um espectaculo com a. Niniche, for-

moso e engraçado avandevílles. O

desempenho agradou bastante, sen-

do os artistas muito applaudidos.

a( Temos todas as noites, no

hotel de Mnthosinhos, boa musica

por um tercetto de professores. O

programma é constituido por bellos

numeros, vendo-se all¡ familias das

mais distinctas que frequentam a.

praia.

3o' Seriam 9 e meia do. noite de

hontem, corria por as ruas d'esta

villa uma pobre mulher gritando

por soccorro. Foi o amante que ti-

nha disparado um tiro no ouvido.

Esse individuo era o Joaquim La-

mari'ío, muito conhecido aqui.

Desde ha muito que o desven-

turado traz comsigo n triste ideia

do suicidio. Foi mottido n'um trem

e remmettido ao hospital da Mise-

rícordia do Porto, onde deve ter

entrado nu respectiva enfermaria.

a( Vindo do Porto, acha-se em

Leça o nosso prestado amigo, sr.

Joaquim Antonio Lopes.

3( Tem feito um calor sulfa-

cante.

lt'. .dv-i:

O anno agrlcola

Já se procede ao corte da ban-

deira, nos milharaes mais de-

senvolvidos. As espigas são bem

formada e o frueto em quantida-

de. E' farta a colheita que se espe-

ra, tendo descido já o preço dos

milhas em varios pontos, como se

.vê das communicações que seguem:

De Agueda-Envio a nota dos

preços por que se venderam no

ultimo mercado d'esta villa os se-

guintes generos:

Azeite, 25 litros. 46600; Vinho

tinto, 20 litros, 700; dito branco,

750:, vinagre, 750; milho branco,

750; dito amarello, 700; dito miu-

do, 900; feijão laranjeiro, 850; dito

branco, 15000; dito frad'mho, 700;

grão de bico, 700; trigo.1r5000;

centeio, 600; tremoço, 600; pain-

ço, 800; ovos, duzia, 100.

De Alcobaçoz-Preço dos gene-

ros aqui.

Trigo mistura, por 14 litros 640

reis; dito durazio, 700; milho da

terra, 480:, fava, 460; tremoço,

440; chicharo, 580; grão de biqo,

700; feijão branco, 600; dito. en-

carnado, 660: por kilo: farinha de

milho. 65; carne de vacca, 220;

carne de porco, toucinho, 360; lom-

bo, 360; carne magra, 320; por 15

kilos, batata, 200; por duzia, ovos,

180; por litro azeite, 180; vinho,

40 reis.

De Alcoentre-Estão a concluir

os trabalhos dos trigos, que este an-

no teem rendido bem.

As vinhas estão reduzidas a.

dois terços da~ nascença. devido ao

mildium e queima.

De Eizo-Os campos estão I'm-

dos, esperando-se que este anno

seja. abundante a colheita de milho

e feijão.

De Fafe-Os milheiraes conti-

nuam bons. Outro tanto, infeliz-

mente, não se pode dizer das v¡-

nhss, porque o «milditu as tem

spequentado nos ultimos dias d'um

modo assustador.

eréme (Simon ,7,5

O mais antigo e reputado dos

cremes, para tt outis, é o oréne

Simon. Exigil-o em casa dos

vendedores, e recusar as emita-

;ões ou contrnfaccõen.

Sob os cvprestes

_.

Pelo fallecimento de sua mãe,

que soffreu durante annos

seguidos d'un¡ padecímento do-

loroso, estão de luto os nossos

amigos e patricios, srs. Albano

e Arthur Pinheiro Duarte Sil-

VB.

   

O luotnoso acontecimen-

to teve logar no- domingo ul-

timo, em Santa Comba Dão,

onde actualmente estava com

o sr. Arthur Pinheiro, e para

onde partiu no proprio dia seu

irmão o sr. Albano Pinheiro.

A fallecida era. natural d'es

ta. cidade e aqui conquistou a

consideração e as sympatbias

de que gosou até agora.

Paz á sua alma e os nos-

sos pezames a todos os seus.

;C Foi resada no sabbndo

ultimo, na egreja do Carmo,

d'esta cidade, uma missa de

sulfragios por alma da. sr.“ D.

Eugenia Soares, charada mãe

dos nossos amigos. srs Raul,

Ernesto, Azuil, João e Vasco

Soares. Assistiram a familia e

algumas pessôns mais que do

acto tiveram conhecimento.

;t Fslleceu em Cantanhe:  
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ODAS E GONFEGG

LEMOS (9:. C.?

Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as dnaseslaçõos do anno. colhidas pessoalmente em Palin. Lyão.

Perfumarias

08.88.»

XX

i
Cor-tes para vestidos

grande novidade Pill lã e 6 seda.

Alla laiilazia mu

vestidos e liiuzas.

Tecidos de lã completamente novos'para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecçao de co¡-

novidade.

Tecidos d'algodão

sortido para vestidos e blnzas em crcpon,
completo

piamin'e. zephir, piqué, lustão, cambraia,

clumetis, rir., etc.

Completo sorlido em a

mais

Tecidos de seda_ para

tes para blu-

za em gare e seda bordados,0 que ha de mais alla

lpaeas para vestidoso

VOS.

preto.

Cofins in

fatos de creança.

bordadas e meias

baptiste,

Glacés em

Seda pou

as cores, a 500 r

Confecções, modelos completamente no-

Grande sortido de sombrinhas em cor e

Deqnes, cintos, luvas, camisolas, caohe-corsets,

espartilhos, laços,

braia e renda, meis d*algodão tio d'Eceossia e seda,

Preços de réclame

,O
L-DA:

l

glezes, desenhos novos para

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

Sabonete Japonez a 2

lichns, vens, lenços de linho,cam-

a jour, piugas, etc., ele.

todas as cores a 950 reis omelro.

gee c/0,'“60 de largura em todas

eis o metro.

92, nun nos CLERlGOS, 96==<Telepboue-Br9›-r°nr°›t

I

de Hooliigant, Lubim, Roger &GalletPnamL chraml, I fabrico) do Ex.“ Sr. João Diogo Crabral

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Frcres, Crown, e Wolll. lide, Vizeu.

Igu- dentifrica, frasco 300reis.

Poudne dentifrioo, caixa 200 reis.

Rhum & nuinquine, traseo 300 reis.

Poudl'e de Ri!, Special,

Panda-e de Biz, Violette,caixa 500 reis.

Es «Wxxxxxxxxxwwãg

X

-ãã
X

Londres e Berlim. por lllll dos socios x

Depositarios da. ¡nanteigax

l nacional extra fina

;
c
x

Pão de Glutom

Unico para diabeticos.

chá especial, verde e proto.

Champagne, de Joseph Perrier

Chàlons ./marue

Preços

Ay mouosuxe, garrafa 16600,

Bouzy supénieur, garrafa 26200.

Bouzy cabinet, LGl'raizi :louro

por duzia 10 0/0 de desconto x

*OXXXXXXO

100 reis.

40 reis.

X
X
X
X
X
X
X
X

caixa 400 reis.

ll

l
Fluviam-se amostras para a província, trancas de porte

 

de, com uma congestão cere-

bral, o conhecido clinico, sr.

dr. João Pessôa de Figueire-

do, que ha muitos aunos se

estabeleceu n'aquelle concelho

~ como medico municipal.

Era um bom cidadão, pres-

tndio e illustrado, que alli fez W

falta.
'

A todos os seus, os nossos

pezames.

Wii!

#

Archivo do “Campeão”

   

Chronica=Recebemos agora o n."

142 d'astn revista, antigo «Gabine-

dos-rcportrsn que é dirigido pelo sr.

Augusto' Abel dos Santos (Miljlnresl,

que encerra os retratos do distincto

clinico conselheiro Adriano Cavalhei-

ro, o dos noveis poetas Santos Luz e

Luciano d'Araujo, despertando interes-

se a. sua variada. parte littoraria, com~

posta de producçõas inéditas.

Todos os pedidos do assignatura

,le o julgamento, em aiidiencia gv-

tscendo esta ilha de peixe fresco, e

consiste principalmente a sua p?s-

caria em absólca, que depois de

secca substitue de qualquer forma

o bacalhau.

t No dia 13 teve logar um

outro acontecimento que emocionou

a população d'esta ilha, fazendo-

nos ver alguem pelas ruas. Foi el-l

ral, de uma causa que se tornou

celebre não só em todos os Açores,

mas ainda em Lisboa. Representar¡

o ministerio publico o delegado da

ilha Terceira, dr. Ramiro Coutinho,

nomeado para isso em commirsão

especial pelo ministerio (la justiça.

o qual accusava o reu José lüinv

gdio Furtado de Mendonça pulo

crime de homicídio voluntario do

marido de uma senhora cl›1 quem

era amante, e presidiu ao tribunal

o sr. dr. Antonio das Neves Fer-

 

distincto advogado de Angra-do-

 

devem ser dirigidos é. redacção d'csse

jornal na rua du Atalays, 188, 1.' Lis-

boa.

á Recebemos mais um n." do Jor-

nalhorticolo-agmota, cujo summario é o

seguinte:

«A viticulturn de Murça. e regiões

lomltropbes», por anilio Constantino

d'Almoida Sampaio; «O novo Jardim-

botanlco de Berlim», por Adolpho Fra

derico Mollcr; «Calda cnpro-Sulfurosa

Sebastian e calda Bordolcza Sebas-

tiann; «Amaryllis (Sprekelis) formosis-

simon; «Mathiola annuan; «Rosa mi-

crophylln rugosan; «Os nstersn; «Os

bons frutos: para. «Lc Lectier», varia.

Assignntura por anno, 500 reis.

2 De. lllustraçãxkporlugueza publi-

cou-se o n! 90. que tem o seguinte

summario: D. Raymundo Vlllaverde;

.No tempo das vaccas magras», chro-

nica de Rocha Martins; a cgreja do

Sacramento; a. sala. da embaixada

umaricnna, onde foi servido o almoço

no principe de Battenberg; os bombei-

ros de Lisbon: types de uniformes e os

oñiciaes da corporação; s. a. r. o prin-

cipe de Battenberg no jardim da lega-

çao ingleza; dr. Correia Leite; a cata-

tun da. aEscuiptura; Ferreira do Ze-

zere: ciric dos Scutos do Eira, grupo

de festeiros que assistiram ao jantar

oii'erecido pelo juiz da festa.; alguns

aspectos da vieita do principe de Bat-

tcnberg: uma rua. do cemitcrio dos

inglczes á. porta da egrejn, o principe

de Bnttenbnrg, a egrcja nnglloana da

Estrella. o principe com os ministros

do America. e da Inglaterra, o princl s

com sir Aanry Dartt'ord; a visita a

divisão naval ingleza: musicos do

:Drakon o principe de Battenberg no

escalar a. vapor, desembarque de mari-

nheiros, uma ronda, desembarque de

marinheiros, escalar nvapor do «Corn-

wallu, s a. r. o principe do Betten-

berg assistindo á. missa na egreja nn-

glioana, etc.. etc.

Assigna-se na séle da emprcza,

rua Formosa, 43, Lisboa o nas estações

telegrapho-postnes.

0 Secult), o Supplemeln-hummoríslico do

Serido e n Illustração-portugusza pod
em ob-

tor-se por assignaturs em globo pelo

preço assombrosamentc reduzido de

9,1000 reis por nuno, 4ñ500 reis, por

semestre, 25250 reis por trimestre ou

750 reis por moz.

g 0 Mundo~clegante.- Recebemos
o

ifica. revis-

to de modas, editada em Paris. Vem

excelentomente collabornda despertan-

ultimo numero d'ostn mngn

do o maior interesse.

O Magisterio-portung tem cm dis-

tribuiçño o n.“ 36 do 2.° nuno. Conti

nun. mantendo o interesse que desper-

tou logo do começo.

Mala. d'alem-mar

   

Dos nossos correspondentes:

..nu Cruz da Graciollq 15-7-905.

erminaram as tradicionaes fes-

tas do Espirito Santo, que dav

vam alguma animação a esta ilha,

festas que qualquer dia descreverei.

f Para quebrar a habitual mo-,

notonia (l'este meio, tivemos ha dias

o espectaculo do quasi vermos ar-

poar uma baleia de grandes dimen-

sões, pois mede uns 20 metros de

comprido e calculam extrahir d'el-

ln uns oitenta ou noventa barris

d'azeite, que, vendidos ao preço re-

gular de 206000 reis, deverão pro

duzir aos seus felizes e arrojadOS

pescadores o melhor de 1:6005000

a 1:8006000 reis.

Tiveram essa felicidade uns ho

mens da ilha do Pico que n”esta

epoca veem pescar para aqui abas-

heroismo, sr. dr. Pedro Paim de

Bruges, tiveram occasião de bem

salientarem os seus dotes oratorios.

O jury. não dando como provado

aquelle crime, classificou-o como

offensas corporaes, sem intenção de

matar, mas que produzira a morte,

sendo por isso o ren condemnado a

3 annos de prisão maior cellular ou

na alternativa em 4 '1/2 de degre-

do. Por motivo de segurança, se-

gue amanhã o reu para a cadeia da

Relação.

Tambem segue amanhã no

[Juno/ral o juiz de direito da comar-

ca, que vae gosar 60 dias de licen-

ça em Nellas, terra da sua natura-

lidade.

Mala-da-provinoía

  

Dos nossos correspondentes

Alquernbim. 25.

Estiveram aqui ante›hontom nl-

guns oñicines e soldados do regimen-

mento do infantaria 24, fazendo exer-

cicios em Serem e Ponte do Vouga.

A's 3 horas da. manhàjá por aqui an-

davam tirando a. planta d'cstcs sitios.

Jantsrcm na cerca do convento

de Serem o araram aqui, em casa do

nosso excel ente amigo, sr. Manuel

Marin. Amador, que lhes prestou va-

liosos esclarecimentos.

Oacia, 25.

" Por cartas particulares aqui race-

lbidas, sabe se que Cacio. vce ser dota-

da com a estação tolegrapho postal

por nós hs tanto tempo aqui pedida'.

Escuaado será. dizer que este grun-

de e importante melhommonto para

Cacio se deve á iniciativa do illustre

ñl'bo d'esta fregueziu, sr. dr. Manuel

 

Nunes da. Silva, que desde sempre tem l

consagrado todo o seu valor e cxforço

em favor do desenvolvimento d'esta

bon terra.

Falta agora. ver satisfeitos os de-

sejos do publico, ha muito manifesta-

dos, quanto á. sahidn das malas no

nosso npeadeiro, podendo tambem sa-

hir aqui as d'Angeja e Albergaria..

Para isso compete aos povos d'a-

quellas importantes freguczias traba-

lhar tambem, pois todos podem rece-

ber as suas correspondencias antes

das 8 da manhã, expedindo-a ás 9 da

noite.

2 Nas escavações a que se anda

procedendo para a. nova praça, junto

ao Cruzeiro, foi encontrada uma sepul-

tura. do pedra, com uma. caveira e os-

sadas humanas dentro, mostrando

aquclla ter pertencido u pessoa. ainda

nova. Os dentes estão muito brancos

e muito bem conservados.

Já all¡ deverá. estar ba. muitos an-

nos, visto que em cima da sepultura

estava plantada. uma oliveira. que de-

ve ter mais de 60 annos. v

As assadas foram transportadas

para. o cemiterlo.

â No proximo domingo rcalisa~se

na egreja paroohial a festa do Senhor,

da qual é juiz o sr. Ventura. da Silva,

de Sarrnzollo.

A festividade será uma. das mais

pomposas que aqui se tem realiaado.

á Está quasi concluido o program-

ma da grandiosa festividade do S Bar-

tholomeu, que nos dias 26 e 27 se de

ve realisar em Sarrazolla.

Sabe se já que haverá 4 pyrote-

chnlccs, sendo 2 do ditricto, l de Bra.-

go, e 1 do Vianna, e este o mesmo

que forneceu o fogo para. a festa de

Santa Joanna. n'esss. cidade.

Gouvêa¡ 25.

Ante-homem desencadeou-se so-

bre nós uma medonha trovoada (room.

punhado de pedra do tamanho de ovos,

reira 'uiz de direito da comarca. de uma hora_
9

Tanto o representante da accu-l

sação como o defensor do reu, o'

doando perdido tudo quanto a apan- das neves» estranharà a aspera ara- festejos a Nossa, Senhora San.

nhou na passagem.

Alguns camponezes riu» nn lavam H . i l

na fnina dos trabalhosjcnrnm feridos ...mnn'a a" ma ' _-

com a. saraivada. Um allemão, aventureiro explora-

,Um rapaz que and?" lnvmndo dor, enviou ha dias um telegram-

'ÊÊ Cl"““daz f“" mma““ PP' 1“““ Ina a nm hoteleiro de Carlsbad, au-

taisca electrico, sendo conduzido para. . .

nunCIando-lhe a sua proxuna che-
casa em estado muito gravo. _

Mealhada, as. gado e pedindo-lhe um quarto e

Os tradiccionaos festejos de Snn- apagado para o seu anima¡ favori-

t'Anna, que se realisam nos dias 31 do m Suppondo que se tratava de um'

corrente mez e 1 dc agosto, estilo des- '_ .

cavallo, o hoteleiro mandou prepa-

pcrtando grande enthuslnsruo.

Já está. organisado o «cartel» pa- rar um soberbo bom. com palatre-

ra as corridos d'esses dias. Sinto li neiro, mangedoira bem fornecida,

dados 8 t uros em cada. tarde, tonmn- ele', ele_ Mas ¡mag¡ne_se que es-

do rte l' o lle' .

p" "a 'd', M" WMM”“ paulo e terror sotlreria o homem
de Covas e os bandarilhniros Antonio _

Lousalo (El Nano), Luiz Homem, Lu quando VlU chegar 0 000118, 300m-

magnilico leão, mn¡-ciano Moreira, Arthur Felix e Alfredo punhado de um

a““ S““W-q- to novo ainda, mas possuindo já

A Companhia !Pal u-s'nlmlecc bi- . . ._,

lhetes a. preços redor/.idos para os dias "mas garras respe'taveb'

das touradas o testo-jus.

ouuein a. nalpilnl, as. passados os primeiros momentos

S b N“ tt"“ de a“tã'htílnmr: Pai?“ d'e medo, tornou-se o favorito da so.

O re nos uma me on a. I'OVOE 8,' - -

chovendo tonenommente por espaço . creilade elegante reunida em Garls-

bad. De tempos a tempos permitte-

Os rios e ribeiros trasbcrdarnm se uma fuga sem consequencias, e

00m rapidemvrincipalmenta °C°braL ha dias foram eucontral-o u'uma

cujas aguas levaram deante de si pro- - -

priedades inteiras, açudes e moinhos. herdade ,prOlea' adormec.'d0 no

São grandes os prejuizos_ fundo d um estabulo, quas¡ entre

Em Lagos, uma inison electrico as pernas de um enorme porco!

fcndeu um penedo enorme, arremos- Outra Ve¡ encontrarammb u'um

I o 1

nando uma. parte d elle a distancia de campo, vagabundeando com um cor_

gem dos mares glaciaes!

40 metros. . , .

No Cobral mori-au um homem de'm- h 03 do's Parece que 59 eu'

Pombal, as. tendiam á maravilha!

Realinm-aa nos ultimos dias do

corrente mez as tradiccionacs festas , . . -

em hours. de Nossa Senhora. do Car- "'D um Jornal de Mllaoz 'Acabam

dnl, que, como nos annos .anteriores, de ser descobertos, nos archivos da

serâatãlga: ãçsãgdbrgho- te familia Gaberghi, varios documen-

l' 0 orren as '

aiidioncius geracs. Será n'este dia jul- "os que esmbelecem a ¡denudade

gado, por ,Nm de fogo pos“,Mmuel de Othello, o heroe da peça de Sha-

Marc:-llino,das Cavadas. kcspeare. O pretenso monro de Ve-

am'd Êãtfifãfn3“'fu?tãiíâ Sifão? "e“ “5° e" “gm °°m° ° mim'n - _ . . . .

logico», por terem sido mordidas por mas um 10,“" patr'c'o. .venezmno'

um cão hydrophobo, Manuel Pereira Chamiãdo MCOlêu_ Quenmi alho de

e Manuel _Gaspan dos ?tectos Francisco Querim. Desdemona per-

L ?Flw Prego ?ntgmz da Cosdtn, (ão tencia tambem à familia Querini. A

01H' ça por n Bl' O!) I'll cpu 01' e " ' _

um mentir da 6 annos. transmittindo- sua “mao com omeno fm'.p0“an

me molas“, common_ to um casamento entre primos. O

M Foi julgada como casual, a fal- sangrento epilogo d'esse matrimo-

Lanciandef D Mam Rocbn&Filh0, nio, que suggeriu a tragedia de

“1“” a msm“” Shakespeare, deu-se em 1542, na

m
' - -

y _ egreja dc S. Fraumsco, em Gandra,

Informaçao çslrangelra onde_ Desdemona se refugiara. Esta

egreja foi mais tarde transformada

em mesquita.

Ilovo d¡lnv¡n.-Um pro- A ..gde ”um“. em

Phela Horlejam?rican?› Prevendo Zur-¡olh-A municipalidade de

um “OVO dll“V'O “nlversal Pa"a Zurich, Suissa, o paiz classico da

1916, mando“ COD-Wu"“ uma HOW¡ liberdade e da egualdade, zela acti-

Arca, observando rigorosamente os vamente o bem esta¡ dos seus

Prece““ do 'GeneSÍS' 0'68“! Se' administrados: atteude a que todos

DPTO de COHSU'UCÇÕGS. O barco está os serviços hygigMcOs sejam per.

montado COD] lOdO O CODiOl'lO e pOS- feitos, a agua abundante e pura e

sue nm excellente motor de gazoli- os aumentos baratos e sãos, e em

"a Para descanço da tripulação DO casos de doença obriga que os c¡-

   

momenw em que 003109” 3 Pa"” dadãoa pobres sejam tão bem trau

SUbfe as aguas- 0 P“'Pllela "a“ tados como os ricos, que não haja

activamente de povoal-o com um desegualdade emnm'

casal de cada especie d'animaes. “dm, creo“, a ;nulo de expe-

*Ja tem a bordo “1303009. calall'lasa riencia, um serviço medico, que

POPCOS, Zebra, “30% Papagaiosi dili'ere do actualmente estabelecido

”0191 "890535, cavall05› Bico elc- em todos os paizes com taes scr-

Só lhe falta um casal de. . . po- viços memo¡- montados_

liticos, o que aliar. lhe seria facil A reforma é simples: cada ha..

vindo aqui huscal-os. A Encontrarla Mame paga, por 3mm, 4 a/_, fran-

befn POr onde CSCOlhÊH POÍS lemos cos, destinados exclusivamente ao

ah¡ exemplares de primeira ordem. sem“) medico_ preste modo os

Ao pólo-norte. - Partiu “2:000 habitantes constituem um

de New-York a nova expedição do fundo annual dc 500:000 francos,

tenente americano Peary ao pólo- que serve para pagar a 40 medicos,

norte, a bordo do Roosevelt. Leva cuidadosamente csculhidos, à razão

mantimentos para 2 annos. de 12:500 francos a cada. Todos

Uma professora de Boston, a es- elles teem o dever de tratar de t0-

posa e [ilha do commandantc são das as doenças os habitantes. A ci-

as pessôas do sexo feminino que dade está dividida, para esse nm,

acompanham a expedição. em 40 distrlctos, d'une 30:000 ha-

Peary leva as melhores espe-i bitaotes cada um; e como todos os

ranças de fazer lluctuar a bandeira serviços hygienicos são dos mais

dos Estados-unidos no ponto que os perfeitos, as doenças são raras e

seus instrumentos the revelaram co- os medicos teem tempo uara cui-

mo sendo o pólo arctico. dar dos poucos doentes que ha.

a( Ah-N¡.Ghi-'1'o é a mais joven E' claro que a municipalidade

exploradora do mundo_ A3 quatro de Zurich não prohibe 0 exercicio

syllabas do seu nome formam, em da profissão n'aqnella cidade a qual-

lingua gmenlaudeza, a graciosa de- quer medico devidamente auctori-

nomiuação: «A lllha das neves›, Sado pelas leis do paiz; mas o que

pois sen pae que, é o tenente pea. pretende com o serviço estabeleci-

ry, celebrou o seu matrimonio en- do é que nenhum (103 58118 adm¡-

lre duas expedições ao mesmo pó- "ÍSIFMOS. P0' PObre que seja, dei-

lo, fez-se acompanha¡- da esposa, e xe ile ter assistencia medica de pl'i-

foi assim que acreança nasceu n'nm me!" Ordem-

acampamento de esqmmds. ----4--_--

Ah-Ni-Ghi-'l'o tem doze annos e Festas na Mealhada

deve em breve encontrar-se nas d. 30 31 d

neves polares, para onde partiu No“ '.38 e .°_ corrente

com seus paes. Falta saber se. ape- realmam'se “0 Visinllo 00n-

sar da sua naturalidade, «A [ilha oelho da Mealhada pomposo::

O anjo estava tão perto

t'Anna, havendo Nesse dia 2, que já S. Pedro estendia os

corridas de touros, cujo pro braços para receber sua mãe.

gramma temos presente e qUe¡ Parecia-lhe que só havia ne-

são em verdade nttrahentes. ccasidade de dois bater d'aza

A emprezu que se não pou- para attingir a montanha.

pu a exforços para lhe dar o Mas, n'esse momento, as

maior brilho, contratou artis azas ficaram immoveis, e o roa-

taa de merecimento, que alli to tomou-se-lhe sombrio como

levarão grande n.“ de pessoas. a noite.

A «Companhia real dos ca- Porque a velha mulher le-

minhos de ferro» estabeleci-lvura as mãos atraz, seguram

comboios extraordinarios com os braços que u cingiam, pu-

bilhetes especiaea por preços rara o mais que podera e, em-

reduzvdos, bilhetes especiann tim, conseguira desprender-se

que serão validos para os com- alo braço que a apartavn e li-

0 ”10h03": Porém' meigoa erlboiou extraordinarios e ordi- bertar-se d'essa ultima alma.

narios do dia em que forem Quando a condemnada tom-

vendidos. bon, o anjo desceu muito, e

dir-se-hia que não podia já. me-

0 "Campello” litterano &soiontilico xer as azas.

Olhavs a obre mulher

“osso SENHOR E S- no” com uma. cxprciisão dolorosa,

as mãos com que a segurava

abandonavam-a e deixou-a es-

Nosso Senhor pousou-lhe oapar, como se mais pesada

a mão no hombro como para fosse desde que estava só.

   

(Conclusão)

0 verdadeiro Othello.,

o advertir de que não devia

regosijar-setão cedo.

Mas S. Pedro estava pres-

tes a chorar de alegria com a

idêa. de que ella ia ser salva

Não podia comprehender que=

alguma cousa os podesse ago-

ra separar. E o seu contenta-

mento aug'mentou quando no-

tou que, por mais rapidamen-

te que o anjo procedcsse, al-

guns condemnados se tinham!

suspendido a ella e iam tam-

bem entrar no Paraiso.

Eram talvez doze, os que

se haviam prendido á velha

mulher; e S. Pedro pensava

que era uma grande honra pn-

ra sua mãe auxiliar tantos in-'

  

felizes a sahir do inferno.

De mais, o anjo não fazia

l

Em seguida, d'um salto,

subiu no Paraiso.

S. Pedro ficou silencioso

-nuito tempo, e depois paz-sa

a soluçar; Nosso Senhor estava

:to lado d'elle

_8. Pedro, disse-lhe, não

poderia acreditar que chorus-

ses assim depois de estares no

Paraiso.

O Velho servidor de Deus

levantou a cabeça o respondeu:

-Quc Paraiso é este onde

ouço as lamentiçõss dos que

amo e vejo os sod'rimsntos dos

:neus irmãos? v

O rosto do S 'nlior cobriu-

sc de desgosto.

_Não quiz preparar-vos

um Paraiso de pura felicidade,

respondeu. Não c unpreheudes

movimento algum que os im- m, que foi para isso que vivi

pedisse de se prender a ella entre os homens o lhes ensinei

Não parecia sentir-lhes o poco a atuar o proximo como a elles

e não batia as azas com mais mesmo? Porque, cinquanto o

exforço do que se transporta!! mão fizerem, não haverá asylo

se apenas uma avesita. ;nem no céu, nem na terra, on-
l

S_ Pedro viu, então, quel

sua mãe começava a desemba-

raçar-se dos infelizes que Bu

lhe agarravam. Abriu-lhes as

mãos, desprendia-lhes os de-

dos, de forma que elles cahiam

no inferno um após outro.

S. Pedro ouvia-os pedirem

e supplicurem, mas a velha

mulher não_ parecia disposta a

permittir que qualquer d'elles

fosse salvo. Libertnva-se d'eL

les e precipitava-os na sua es-'

tancia de miseria. E, quando

ellen tombavam, enchia-se o

ar das suas blasphemias e das

suas maldições.

Então S. Pedro conjurou

sua mãe a ter piedade d'elles,

mas ella não queria ouvir cou-

sa alguma e continuava como

 
le a dór não po um attingihos.

Selma erqm'lofl

Notas dhlsibeira*

HORÁRIO DOS COMBOYOS

   

  

 

  
  

 

  

  

  

  

      

sAIDÁS PAIN 0 90.1”!) ¡HIIDAS FAIL LIIUOÂ

  

.Mail.

Pramwnys. . 3,55

Correio.... 5,21 Omnibus..

Mixto. . . . . 8,58

I'ramways . 10,1b

Torá. Mixto. . . . u

Tramways.. 4,43 n .... .

Mixto... . .. 9,18 Exprelso..

Expresso.. 9,5 Correio... .

Man.

6,50

Tout.

 

Hs, mais 2 trsmwa s, que chegam

a. Aveiro às 9,4 da manhã., e

8,54 da. tarde.

Cartaz do “CAMPEÃO,

 

anteriormente.

E S. Pedro notou que,

quanto mais pequeno era o pc-

so, mais lentamente voava ol

anjo. Foi abalado portal es-

panto que as pernas lhe Hecti.

ram e cahiu de joelhos.

Emñm, só um oondemna-

do se apegava á mãe de S. Pe-

dro. Era uma rapariga que se

lhe suspendiu no pescoço e que,

com a bocca. no ouvido d'ella.,

lhe pedia para a deixar acom-

panhal-a ao Paraiso.

Colonial Oil Company

w

Preços correntes do petro-

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

 

Petroleo americano, caixa d

!latal........

trolco russo, caixa de 2 la

. amo M075

Pe

Ill-........ 3300?¡ !$925 '

É

Colonial Oil Company

nsraann na Banha-avante



Para as_ emprezas ty-

pographicase de en-

cadernação

NVINOIAS, Aveiro, ha para

vender, em excellente¡ condioçõe¡ por-

que estão novo¡ e trabalhando com

inexoedivel perfeição:

Uma machina de impressio. ML

MNONI,pau o formato do mesmojor

no!, corn leque automatico, mesa _de

marmore, ele.

a¡ «oiiicinu typographicas

Um ootello 'para papel e cartão.

com 2 registos;

Uma perfurndôro de braço sobre

meu do mogno, de 0“',37;

'Uma minervn para obra¡ de re-

mendagem em form-to de papel nl~

mago.

Um¡ maohinilhs de coser livros

com colohete¡ de arame.

Garante-le o born estado e o e: '

oellente trabalho de todos estes obje-

ctol, que são de fabricação nllcmã, e

que Ie vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outros para tra-

balhos de maior monta.

Dirigir bs mesmo¡ omoinnn.

PRIMUS INTER PARES

Nas constipações, bronchi

tes, ronquidões, asthema, tosses,

coqueluche, z'n/luenza e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des d'alcatrão,composto,

vulgo, “Rebuçados-mila.~

grosos".

Assim é que, tendo duran

te 15 annos campeado á. fren-

' te deinnumeras emitações, ain-

da nada appareoeu para que

eIles não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros _en-

tre os similares, segundo adio-

mam milhares de pessoas que

os tem experimentado e cons-

-ta de grande numero de attes-

tados, passados por distinetos

facultativos.

PHARMACIA ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portuguez-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio

230 reis. '

Novo horario dos cantinhos de lena

Um pequeno folheto,

comodo e uttl

  

contendo o horario dos caminhos de

ferro do l'orto a Lisbon e Lisbon ao Por-

to, a lui do solto e outras indicações de

interesse publico, proprio para trazer

em curtvlru.

A' \'mitlu na «Tabacaria Leilão», rua

dc .lo-'é listrvum; nllsvanrza», ua rua¡

dos MPFI“íltltll't'S; «Veneziano» aos Ar-

cos; -llnjn-:tmw-vo... n run Direito; «Eli-

te-aveireuse», os ruas Mendes Letivo

Mercador-vs; c nu administração do Cam-

peão das prUUtlltZttlí, Aveiro.

Preço so reis. Pi-Itltzorl'elo, 8:¡ reis

TRINDADE & HLíoí

a¡ AVEIRO x

l'ltlllllPlli lllllllilll

Bicycletes, motocycletes e

automoveis dos melhores ta-

brioantes inglezes e francezes.

Accessories de todas as mar-

cas. Oñicina pura concertos.-

Esmaltagom e nickelagem.

Alugsm-se bíeycletes.

constitui.: Pillth

  

       

    

      

      

AllíUlTClí
ENDE-SE um excellente

:dog-can e um bom ca-

vallo, com todos os arreios

e apprestos.

Podem vêrose em casa de

João Augumo Monteiro, na

rua das Marinhas, ao Rocio.

Está. encarregado da venda o

sr. Miguel Ferreira d'Araujo

Soares, com quem os preten-

V dentes podem tractar.

' crsn DE campo*

 

RRENDA-SE uma nasim- x

mediações da cidade, com

mobília ou sem ella.

Informações n'esta. redac-

ção.

CASA

OMPRA-SE uma, pro-

pria para uma familia

regular, que tenha um pequw

no quintal. Prefere-se que se-

ja situada na freguesia da

Vem Cru-z. Ranchem-se indi-

tz. .k. \1.1“..6 Al yuüt l ,

nuuuucm

:runas uniram:

AHBUHISAÇAU DAS UUNAS

AZ-SE publico que, no dia. 13 do proximo mez de agos-

I to, pelas ll horas da manhã e na secretaria dos Ser-

viços de Arborisação das Dunas, em Aveiro, perante

o respectivo silvicultor chefe, se receberão propostas verbaes

para arrematação do fornecimento de 1:300 earrndas de mat-

to, de 100 feixes cada uma, postas na margem da ria, adju-

cente ás sementoiras de S. Jacintho e Gafanha.

A base de licitação é de 1§200 reis por cada. narrada.

As condições e encargos da arrematação acham-se pa

tentes na. referida secretaria. em Aveiro, todos os dias não san-

tit'ioado, desde as IO horas da manhã até ás 3 da tarde.

Aveiro, 24 de julho de 1905.

, O Stlulcultor cheio,

dgó'erlo de Wagal/Íães @esquilo

"R. M. s. P.

MALA REAL INGLEZA

    

?AQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

TI-IAMES, Em 3¡ de JULHO

  

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideo e Buenos-Ayres.

DANUBE, Em 14 de AGOSTO

Para Teneritie, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos-Ayres. '

A nonno' un cneauos ronrueuezes

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.a classe es

colher os beliches á vista da planta dos paiuetes, mas para

isso recommendamos muita 1ntecedenc¡a.

PREVENCAO AOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Comp .-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

r:ommenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessoas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

lhete onde se leia. impresso o nosso nome TAIT, & RUMSEY

e tambem o nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.

Unicos Agentes no Norte de Portugal

TAIT&-RUMSEY
19, Rua do Infante D. Henrique-(Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal_

Os bilhetes de passagem Vendem-se em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

".*ic ”x
xxxxxxxxxxxxxx xxxxxxx x

2 ELITE AVEIRENSE
X

X

BUARDII A. FERREIRA USURIII

Rua Mendes Leite, 13 a 21-:

. Mercadorce, 56 a óo-AVEIRO

  

Tendo já recebido todos os artigos para a estação de ve-

rão, pede aos seus ul““ freguezes e ao publico em geral visi-

tem o seu estabelecimento para verem o grande sor-tido que tem

em tecidos de fantasia. e artigos de novidade para senhora, ho

mem e creança. Preços extremumcnte medicos e ao alcance de

todas as bolsas.

Cortes para vestidos, completo sortidngls grande novidade

em lã e lã e seda. Tecidos «le lã completamente novos a 400

ÕUU, GUU, 700, SOU, até IABUU reis o muito. Alta novidade em

tecidos de. seda para blusas. Lindos tecidos de algodão, comple

to sortido, para vestidos e l-lusus, em etamines, cre-pen, zephir,

plsmine, baptiste, voiles mtiré, l'ustào, piqueé, cambraia, cassa

crua. Cassus lindissimas para blusas a 1:30 reis o metro. Com

pleto sortido em alpacas para vestido, de ÕOO reis para cima.

Cotins inglezes para. fatos de creança. Sombrinhas de seda e al-

godão, alta novidade.

x Camisolas, cacho-corsrts, meias d'algodão e Escocia para

x homem, senhora e creança; cintos, rendas, veus, colletes de es-

x partilho, chailes, lenços acharpes de lã e seda, luvas de pelica,

pelle de Suéd e Escucia para homem, senhora e creança; cha-

x peus para senhora e creançu. ultimos modelos; sedss, gazes plis-

xx sés, blondes, tulles, uarnigões, e muitos outros artigos de no

X

vidade.

X

'
X

X
X

x
X
x
X
x
X

X
X

X

X

X
X
X

X

X

(Y

b

O mais completo sortldo em camisarla e

x zes e lnglczes.

gravataria.

Perfumaria dos melhores auctores france-

X _A Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casam 100

.'Ol'o.l

Cura da coqueluche

 

Leth' a seguinte carta. que s mais

uma prova da vilicuuia do Peiloral de Cum-

barú, nu rum du coqurluclin:

«lll."'" v os“” sr. Visconde de Souzu

Soares-Truth) minha rstromeculu ne-

tmha .lulu-ta, dc um anno de idade, ;ita-

cuda de coqurluchr, e, depois do ter

usado alguns medicamentos Sem pro-

veito. n consr-Iho de um uluigo, dei-Ilio

o Peiloral de Cambará, de v. ex ' e 0

resultados") pouco tempo, foi o mais

sutisl'ntorio possivel.

Pode v. ex' .fazer d'esta declara-

çlio o nao qur. julgar conveniente.

Juayuim Antonio Clara-POI'IO, Ê de

maio de 1905.-Bua do duquvza de Bra-

gança, 550.»

    

  
Depositario em Avoiro-Alquern-

FUNDIÇAO IL

H. Moreira da Cruz, 8

N'esta fabrica constroem-

do .como em metal e bronze.

d'eixo, tambores para correia

systems gaylot para trasl'e

leiçondos systcinas p

sas para azeite e galgas para

gut'

gostos; ditos de cópos.

liudros de madeira e diversas

Tambem fabrica louça dc

bruuir a vapor. ditos de um,

. Além d'estas obras fazem

mais *rea nheculos resultados

«
O
X
O
X
O
X
O
X
O
X
O
X
O
X
O
X
Ê
X
O
X
O
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bim, Manuel Maris Amador

1 Frasco 1§OOO réis

3 Frascos a 900 n

G o a 850 o

n I. 800 n

   

VENDE-;SE

MA secretária e uma

cadeira de braç0s um

muito bom uso.

N'esta redacção se diz com

quem se pode tratar.

Eduardo ci: U.“

Situado no mercado

SAASIANARIA *z

Precos muitoeconomicos

ends-se uma casa terrea1

em excellentes condi-

ções, na rua de S. Mar-

inho.

Tratar com Bernardino'

de Oliveira Guto, empregado

no «Mercado Manoel Firmi-

no » em A veíro.

 

u

?amam-0+

É Padaria Ferreira êêê i

 

u Manuel fírmíno.

s donos d'este novo [alho cou-

vidam o respeitavel publico

d'Aveiro e de seus arrabaldes a

'.'lsllül't'll't o seu estabelecimento_

ond:: encontram um bom sortimen-

to do t'üllIBS da mais tina qualida-

de pelos preços seguintes:

Vucoa de l.“ classe, k, 220 240

   

   

   

   

   

Ilila n 2.3 › n 200

Wella › l.a n D 320

Ulla r 2.“ n r 240

Vendo-se lombo de porco e tou-

cinho, assim como murcallas, chou-

riços o banha de piugue, fabricada

com o maior asseio. Recebeui-se

eucommeudss e dos'pachum-se em

caminho de ferro só com augtneuto

de transporte.

Eduardo õ: CZ!
____

ROLITUÍ
OAO Baptista Garcaz,.

J- proprietario da «Fabri-

ca de pirolitos de Arnellath|

participa ao publico em geral

que, aocedendo ao pedido mn-

oit'estado por uma grande par

te dos seus freguczes, começou

já a fabricação da. 'deliciosa

bebido, que é sem duvida o

melhor e mais ínoHensivo re»

galo dos enoalmados.

CASA
ENMC-SE uma, n'um dos

pnnlOR mais centraes da ei-

(ltKlt: rua do 'l'cnente Re-

zend l. E' livre do fôro e tam

bom tem entrada pela rua dos

Marnotos. Tem excellente quin-

tal e commodidades para nu

rnerosa familia.

N'esta redacção so diz.

FERRO .

QUEVENNE
Unico Approvaao

oe¡- Aesome MEDICINA do ?Anis

ow: Anemia, (Shimano, Fr: um.
Fshrea. Exígh- oVerdadetm OUE EIN!

kill: o :ein :la Union de¡ !abriam

0000000000000 0

2:: coLLEcIo

MONDEG O

@oingbna
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PIOÍIIIÍÀIÍO I blllufnn

Dmmamíflo .Diniz ferreira

LA secção--SEXO MASCULINO

?oleo da Jaqulsiçlo

Curso commercial, conversação

lrnnceza, inglezn e nllemit, contabi-

lidade, calligrupliia, sscripturacão

commercial, instrucçao primaria' e

secuudnriu, magisterio primario.

Musica, esgn'ma e gynmasfigq

Plu'lllolll ISÍHÀXRKXIUI

IAYIA O IIIHVO Dl '41!“le

!-^ “och-*SEXO FEMININO

Pateo do anuisíçdo

Linguas, musica, tavares, dosa-

nlio, pintura, instrucção prmara e

magisterio p rmer.9

,Professoras diplomado: . Ô

'9994594'9'030 #WN v9' v9¡
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AOS ARCOS

AVEIRO

'.41'-

Nlrsrs estabelecimento do pada-

ria, especial no seu genero em

pao de todos as qualidades, encon-

tra-se A venda:

Café de 1 ' qualidaile,a 720m.

cada kilo; dito do 2.', a 480; clitt|

desde lñtIOO a 30300 o kilo; inss-

sns alimentícios de 1.' qualidade, a

HO o kilo; ditos de 2.', a 120;

vellas marca aSol», cada pacote, a

180; ditas marca aNnvio», s 170;

bolachas o biscoitos, polos preços

das lubricus do Lisbon.

8 Vinhos tlnos e de lucra, por pre-

ços medicos.

:gigas-0*

000000000000000
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HAMLET

Celebra trsgedis do maior

dramaturgo de todos os tern-

pos, o grwds philosopho Wil-

lian Shakspeare.
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A maior obra do thentro an-

tigo e moderno!

A gloria do nctor Brazão!

5 tradueçãel differences, to-

das esgotadas!

HAMLET! HAMLET!

1.' ediçao popular, com um

oherbo retrato do auctor, em

apol couohé.

200 reis!

Hoje à venda no

s

P

Escriptorio ds publicações,

de Ferreira. dos Santos, rua. ds

Santa Cathulna, 231,6 nas ou-

tras livrarias.

0
000000 000000000

CHALEl NA BUHlll
Alexandre José de Figuei-

redo recebe, até ao meio diaA

de 10 Wagosto proximo, pro-“

postas em carta fechada para

a construcção d'um chalet na

Curín, proximo ás thermas, a

2 kilometros da estação do ca-

minho de ferro de Mogofores.

As condições, encargos, de-

senhos e medições do referido

Chalet acham-se patentes to-

dos os dias, até ao dia 10 dei

agosto,no estabelecimento the¡ -=

mul da Curia, para onde de-

vein ser enviadas as propostas

dos interessados, que n”aquelle

dia, pelas 2 horas da. tarde,

alli serão abertas, sendo adju-

dicado. a obra. ao proponente

.pie maior vantagem offere-

t'el'.

Para mais t solarccimentos,

dirigir a Jayme Ignacio dos

Sitlttml, run Tcnente Rezende,

e João Santhiago, na Direcção

das obras publicas de Aveiro,

e a Albano Coutinho em Mo-
› P
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ara expreuter lwguços de uv

RUAS systems Barbon muito aperte
typos; ENGENHOS pura tirar agua

estamos-rios; esmagar!

Portões, grudeamentos e succadns ou mar uiz
tence a fundição, serralberiu e tornos mec

za, estanliuda, como à portuguez

s

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços medicos,

o segumte:

XOXOXOÓOOGOOXOXCXOXO»

LIANÇA DAS DEllEZIS

E

sERRA_LHEBI A' NI :CHA x1un

,DE

Bar.08 & PlNHO, succesor
*

2 Devezas--lL Nova de Gaya

 

~

 

se todos as obras, tanto em ferro fundi-
assim como: mnchinus do vapor, linhas
s, bombas de pressao para agua. ditas
vinhos. prensus de todos os mais aper-

ns. assim como prou-
V o aperleiçoadus; Clin ll-
içoudus e dc todos outros diversos
de poços para regar, (-m diversos

orcs para uvus com cy-

s ugricolus e industriais.

os, e tudo mais que poi'-

tanicos

rro de todos os gostos, tanto à ingle-
u e à liespunholu, de pernas, [erros de

o mesure muit

outras uruchina

I'e

copeadores para curtas, etc' , etc.

-sc muitas outros: motores a vento dos

tarsras para milho, debulhndoras, eu'.

Aollllt _Tititi E liinii

ende'se uma excelleuto

mobília. para casa de

jantar, composta de

guarda-pratas, trinchaute,mesa

e cadeiras em ¡pitch-pino» e

bem assim um elegante dog-

car e competente urreio para

cavalgadura.

Diz-se aqui com quem tra-

tar.

COSTA-NOVA IS

 

O PRADO

RESTAURANTE NVEINENSE

AVII) Augusto Sarahando

participa ao?! seus fregue-

zes e ao publico em geral,

_que abre, nos principios de

agosto um bem surtith restau-

rante na conhecida casa do sr.

Ramisio Sacramento, que está

bem situada tendo magníficos

aposentos. Fornece jantares

“ para a ria.

Os banhistas que para alii

queiram irjá, pódem dirigir-se

ao proprietario (ln restaurante

na rua do Caos em Aveiro.

xxwxxoriXQxx

Cura radical

da DIABETIS
PELO ESPECIFICO

BALDOU

-anqç-

 

X

Unico agente em Por-

tugal e colonias, e que

dá, todos os esclareci-

mentos.

llanoel Alana Amador

Aveiro :Alquerubim
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"Ivntmi FRANÇA ANAD
COIMBRA

NOVAS RÍMAS, soberba

colleeção de Versos de João Penha,

em volume de perto de 400 pagi-

nas. 600 reis.

HOMENS E FACTOS, um
volume de 360 pagieas em pros¡

de João Chagas. 600 reis.

 

Eduardo d'Oliveira Barbo-

a tem á venda na sua casa

Mausoleus, campas,

bancas de lousa para cosi-

nha, cantaria de granito

e de pedra. branca. para

obras, assim como louzas em

todos os tamanhos para esco-

las.

Tambem se encarrega da

construcção dc jazigos e for-

nece desenhos para os mes-

mos.  


